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RESUMO 
 
Este projeto busca mensurar a qualidade da informação percebida pelo usuário/leitor 
através de análise textual automatizada de publicações em webjornais Nesse 
sentido, busca-se identificar e analisar a concepção de qualidade informacional, 
tendo como parâmetro principal o usuário, em relação a seu entendimento. Para 
tanto, desenvolve-se uma discussão teórica sobre a qualidade da informação, 
conceito de informação e webjornalismo, buscando questões que permitirão uma 
abordagem diferente da mensuração objetiva de parâmetros para determinar a 
qualidade da informação. A pesquisa começará pela entrevista com usuários/leitores 
dos webjornais delimitados em nosso universo, com objetivo de analisar a 
percepção de critérios de qualidade e identificar os parâmetros adotados por eles na 
validação/qualificação da informação. Posteriormente, a ferramenta OGMA - através 
da função cálculo da similaridade entre documentos - será utilizada, em 
questionamentos específicos da entrevista, para a extração de informações 
quantitativas. As questões teóricas basearão a pesquisa empírica, centrada em 
publicações jornalísticas extraídas de diferentes webjornais do estado de Minas 
Gerais. E as informações colhidas nas etapas supracitadas serão confrontadas a fim 
de alinhas as informações aos objetivos deste projeto. 
 
Palavras-chave: qualidade da informação, webjornalismo, usuário, análise de 
similaridade, análise textual. 
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ABSTRACT 
 
This project seeks to measure the quality of information perceived by the user/reader 
through automated textual analysis of publications in webjornais Accordingly, we 
seek to identify and analyze the concept of information quality, having as main 
parameter the user, for their understanding. To this end, it develops a theoretical 
discussion about the quality of information, concept information and web journalism, 
searching questions that will allow a different approach to the objective measurement 
of parameters to determine the quality of information. The search begins for the 
interview with users/readers of webjornais delimited in our universe, in order to 
analyze the perception of quality criteria and identify the parameters adopted by them 
in the validation/qualification information. Subsequently, the tool OGMA - through the 
function calculating the similarity between documents - will be used in specific 
interview questions, to extract quantitative information. Theoretical issues will base 
empirical research focused on journalistic publications extracted from different 
webjornais the state of Minas Gerais. And the information gathered in steps above 
will be confronted in order to align the information to the objectives of this project. 
 
Keywords: quality of information, web journalism, user, similarity analysis, textual 
analysis. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Embora as pesquisas sobre extração automática de informações tenha se ampliado 
nos últimos anos, há ainda muitos campos a serem explorados, principalmente no 
que tange a manipulação, edição, armazenamento, distribuição das informações e a 
sua recuperação da forma impressa para a forma digital. 
Um volume crescente de informações tem sido registrado em várias bases de dados, 
nas mais diversas áreas do conhecimento e sob diversas formas (numéricas, 
textuais, gráficas etc.). 
Muitas pesquisas vêm tentando contribuir com alguns dos muitos desafios que 
surgem quando lidamos com vultosas quantidades de dados e quando estas 
precisam ser regularmente organizadas, pesquisadas ou recuperadas. 
Um dos grandes desafios encontrados no manuseio das informações é como 
atender às necessidades do usuário de forma rápida e eficaz. 
A necessidade de informação (NI) é considerada uma das necessidades vitais do 
ser humano e quem a satisfaz “viabiliza sua adaptação às condições externas da 
existência” (FRANTZ, 1997). 
A extração de conhecimento a partir de grandes volumes de dados deve ser vista 
como um processo interativo e iterativo, e não como um sistema de análise 
automática. Dessa forma não se pode esperar a extração de conhecimento útil 
simplesmente submetendo um conjunto de dados a uma “caixa preta” (MANNILA, 
1997). 
Já a qualidade da informação é um conceito em torno do qual não há consenso. Boa 
parte das pesquisas que o utiliza reúne como atributos outros conceitos comuns ao 
campo da Ciência da Informação (CI), tais como relevância, precisão, validade. 
Insatisfeitos com o resultado dos trabalhos anteriores, os autores que se dedicam à 
discussão da qualidade da informação rearranjam os parâmetros já utilizados, 
adicionam alguns, suprimem outros. Esse tipo de metodologia é adotado com tal 
frequência que Nehmy (1996) indica o fato de que o conceito de qualidade da 
informação apresenta-se atualmente como um conceito-obstáculo. 
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Neste projeto, trata-se da qualidade da informação webjornalistica praticada nos 
websites vinculados a jornais do estado de Minas Gerais. Estes foram escolhidos 
através do rank de vendas (da versão impressa) e pesquisas por termos 
(relacionados ao nome do jornal) na internet. 
Os conceitos que norteiam nossa discussão de qualidade da informação foram 
aplicados num universo constituídos por três webjornais: Estado de Minas, O Tempo 
e Super Notícia, todos nascidos da mídia impressa. Para identificar e analisar a 
concepção de qualidade informacional nas informações veiculadas por esses 
websites, tendo como parâmetro principal o usuário, julgamos fundamental entender 
como se dá o entendimento usuário/leitor para com o conteúdo. 
Para tanto, observou-se alguns usuários ao navegarem nos websites em questão e 
fez-se uso de um pré-teste baseado no questionário proposto por Ziller (2005). A 
análise dos questionários foi feita tomando-se por base parâmetros qualitativa, em 
busca de reflexão a respeito dos pontos apresentados pelos usuários, tanto em 
conjunto quanto isoladamente. 
Os resultados encontrados foram fundamentais para o alinhamento do questionário 
para esta pesquisa. O novo questionário, agora híbrido, será aplicado novamente, 
porém com maior amostra de usuários/leitores. O tamanho de nossa amostra, 
provavelmente não permitirá a adoção de uma abordagem quantitativa 
probabilística. Entretanto, para mapear as respostas será apresentada também uma 
análise numérica das respostas dos usuários. 
Por fim, será realizada uma análise de similaridade entre as respostas dos 
usuários/leitores entrevistados e o conteúdo da notícia vinculado ao questionamento, 
a fim de extrair informações qualitativas sobre a percepção da qualidade da 
informação.  
 
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 
 
Como avaliar a qualidade das publicações em webjornais do estado de Minas Gerais 
através da percepção do leitor? 
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1.2 OBJETIVOS 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Identificar os critérios linguísticos correlacionados entre a percepção de qualidade de 
notícias publicadas em webjornais no estado de Minas Gerais e seu conteúdo 
utilizando a análise textual. 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
Analisar a percepção de webjornal formada pelo usuário e identificar os parâmetros 
adotados por ele na validação/qualificação da informação. 
Analisar as implicações da concepção semiósica na condução de processos 
interpretativos realizados por leitores de webjornais. 
Analisar a similaridade entre a percepção/entendimento do conteúdo noticioso e a 
notícia. 
 
1.3 JUSTIFICATIVA   
 
A motivação inicial para se trabalhar com extração automática de informações veio 
da demanda por ferramentas de sumarização para a área de Recuperação de 
Informações (RI). A importância do estudo de técnicas específicas para a Língua 
Portuguesa é ressaltada pela dependência da estrutura da língua para tal tipo de 
tarefa e pela escassez de trabalhos publicados sobre o assunto (DIAS, 2004). 
A área de conhecimento que se dedica ao estudo, tratamento e compreensão da 
linguagem humana através de tecnologia computacional é denominada 
Processamento de Linguagem Natural (PLN).  
11 
 
Segundo Santos (2001), a sociedade atual possui uma enorme quantidade de textos 
armazenados, porém não consegue acessar o conhecimento contido neles. Nessa 
direção encontram-se também as informações webjornalísticas e suas muitas formas 
de divulgação e mensuração de qualidade. Contudo, ter acesso a estes documentos 
não significa acessar as informações neles expressos. 
Nesta pesquisa, insiste-se em um estudo que provoca o avanço na discussão sobre 
qualidade da informação, tema que preocupa intelectuais, gestores e comunidade 
em geral, devido à explosão documental das últimas décadas. A tecnologia tem 
proporcionado interatividade entre fontes organizacionais e usuários, assim como 
acesso destes a um número maior de fontes, trazendo novos desafios. A edição 
diária de um jornal contém mais informação do que pode ser assimilado por um 
cidadão, que tem, ainda, acesso a internet, intranet, livros e outros tipos de mídia. 
Especialistas buscam evitar os conflitos trazidos pela “sobre informação1” com novas 
formas de filtrar tanta oferta. Análises são cada vez mais requisitadas. 
Como dito anteriormente, o webjornalismo é um sistema de seleção e produção de 
informação e importante fonte para leitores e instituições, interferindo diretamente 
nos processos sociais. A informação webjornalística é um dos elementos definidores 
na organização da vida cotidiana. Conteúdos abordados pela imprensa pautam 
discussões entre amigos, estudantes e colegas de trabalho.  
Inúmeros teóricos, tanto de comunicação como de ciência da informação, 
recomendam estudos interdisciplinares. Inerente ao ser humano, a comunicação é 
alvo de interesse de quase todos os campos das ciências sociais e necessita 
recorrer a disciplinas auxiliares para se interpretar e explicar. Já a informação é tanto 
objeto da área de comunicação como de ciência da informação. A inter-relação é 
defendida por autores tais como Belkin, Dervin e outros. Em sua essência, a 
informação é inerente a três processos: o da construção do conhecimento, o 
processo decisório e o de comunicação (CHAVES, 2000), sendo razoável propor 
pesquisas sobre ‘informação’ em qualquer uma dessas áreas. 
                                                          
1
 Termo utilizado é de Jorge Pedro de SOUSA (2000), significando o excesso de informação, nem sempre 
assimilado pelo usuário, ou seja: “sobre informação”. 
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Por fim, entende-se que o estudo dos critérios de qualidade das informações 
percebidas pelo leitor pode contribuir com os desafios acima citados e auxiliar as 
pesquisas que visam abordar o auxilio do computador na automação de processos 
de organização, recuperação, representação e extração da informação e 
conhecimento na língua portuguesa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 A INFORMAÇÃO  
 
Sem delongas, cabe uma reflexão sobre o que é informação. Há alguns tantos 
entendimentos. Le Coadic (1996, p.5) aceita que a informação seja um 
conhecimento inscrito sob a forma escrita, oral ou audiovisual. Ela comporta um 
elemento de sentido e é transmitida a um ser consciente por meio de uma 
mensagem inscrita. 
Bukland (1991, p. 351-360), por sua vez, identifica três usos principais da palavra 
informação: informação como processo, informação como conhecimento; informação 
como coisa. Como processo, a informação muda o conhecimento de alguém e é 
situacional. A ação de relatar ou o fato de começar a relatar sobre algo caracteriza a 
informação como processo, é o ato de informar um objeto, um documento, um dado, 
um fato, um evento. 
A relevância do dado ou fato é situacional e depende do nível de conhecimento de 
quem recebe a informação no momento da recepção. A informação como 
conhecimento tem uma de suas formas quando reduz as incertezas. O 
conhecimento comunicado refere-se a algum fato, assunto ou evento dado como 
notícia, informado, dito, que reflete no conhecimento, sendo, entretanto, intangível, 
não podendo ser tocado ou medido. A informação como coisa se refere aos objetos 
que são considerados como sendo informativos em suas características físicas, tais 
como o dado e os documentos expressos, descritos ou representados por alguma 
forma física como o sinal, o texto ou a comunicação desses. 
Outros tantos entendimentos podem ser encontrados na literatura, mas o que tem 
prevalecido é que o dado propicia a informação que propicia o conhecimento. 
 
2.1.1. Signos na informação 
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Os conceitos peirceanos 2  definem a acepção de informação com a qual 
trabalharemos – a informação será vista como um signo. Já que tomar a informação 
como signo não significa excluir todos os outros elementos do conceito, como 
discutiremos a seguir, procederemos a uma breve retomada do histórico da acepção 
de informação. 
Como ressaltam Capurro & Hjorland (2003), uma maneira de conhecer o sentido de 
um termo e as ligações que o conduziram ao significado assumido na atualidade é 
estudar sua evolução etimológica. Os autores apontam para a origem latina de 
informação. No mesmo sentido, Araújo (1995, p.78) esclarece que: 
A palavra informação vem do latim informare: dar forma, pôr em forma ou 
aparência, criar, mas, também, representar, apresentar, criar, uma idéia ou 
noção, algo que é colocado em forma, em ordem. De acordo com Breton e 
Proulx, a etimologia da palavra informação, de origem greco-latina, remete a 
um universo de significação muito mais amplo: uma sociedade ameaçada 
coloca, em forma, esculturas, estátuas animadas, gigantes, cuja função 
seria de intervenção em situações em que o homem havia falhado. A 
criação dessas estátuas animadas é encontrada não só na antigüidade 
greco-romana, mas também na criação do rabino Loew: o Golem de Praga. 
“Dessa forma informatio exprime na verdade a mistura – que no fundo 
somente os latinos poderiam ousar – de famílias de significados associadas 
ao “conhecimento” e dos significados que são agrupados em torno da idéia 
de “fabricação”, de “construção”. “Colocar em forma”, “informar” remetem 
assim à imagem criadora do escultor da estátua. 
Vêm dessas raízes as duas concepções de informação que encontramos em 
Capurro & Hjorland (2003). Os pesquisadores explicam que as acepções iniciais de 
informação evoluíram com um sentido tangível, de dar forma a algo, e um intangível, 
sempre ligado a contextos espirituais, morais ou pedagógicos. As duas ideias, já 
presentes no termo latino informare, como esclareceu Araújo (1995), evolveram 
lado-a-lado. 
Embora Capurro & Hjorland (2003) destaquem o sentido de conhecimento 
comunicado como conceito cotidiano atual de informação, não descartam da 
definição a significação de “moldar a mente”. Surgida do sentido tangível de 
informação, então relacionada com as raízes latinas de “colocar em forma”, 
“fabricar”, “construir”, essa definição apresenta-se hoje também como intangível, já 
que não se molda a mente da maneira como um ferreiro forja um artefato metálico. A 
ideia de moldar a mente está relacionada com a apreensão de conceitos e sentidos. 
Assim, há um direcionamento do termo, nas acepções que apresentam-se, contrário 
                                                          
2
 Relacionado à semiótica de Charles Sanders Peirce. 
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ao conceito de Buckland (1991), que trata a informação como coisa, pois a 
informação como coisa circunscreve a informação à ordem do tangível e os dois 
conceitos que discutimos remetem aos aspectos intangíveis do processo 
informativo. 
As quatro definições apresentadas por Saracevic (1981) também apontam o caráter 
intangível do conceito. Para ele, informação é: 1) uma seleção de mensagens que 
reduz incerteza; 2) o significado que os indivíduos designam aos dados; 3) a 
estrutura de qualquer texto capaz de mudar uma estrutura de imagem no receptor, 
em que o termo texto é um conjunto de signos intencionalmente elaborado; 4) um 
dado de valor em um processo decisório. 
O autor deixa subentendida a ideia de que, seja em relação à redução de incerteza, 
ao significado dos dados, à mudança no estado de informação ou à tomada de 
decisão – todos esses, elementos comuns na discussão do conceito de informação 
–, a definição da informação e do processo que a envolve pode ser feita levando-se 
em conta aspectos intangíveis. A opção pelos aspectos intangíveis pode ser 
concluída da posição de Saracevic (1981) a partir da apresentação de diferentes 
acepções para o termo, elaboradas em função de diferentes contextos, mas 
invariavelmente dentro de parâmetros da ordem do intangível. 
Diz-se que pode, mas parece que a questão vai além do “possível”. De acordo com 
os conceitos que apresentaremos nas próximas páginas, acreditamos que a 
definição de informação deve (e não apenas pode) se dar tendo como parâmetros 
os aspectos intangíveis. 
Intangível porque a informação nada mais é do que a representação de um recorte 
da realidade. Esse recorte não é a informação. Como explica Gonzáles de Gómez, a 
informação é veículo de alguma coisa que não é informação, como os “mundos” 
culturais, biológicos, econômicos ou visuais (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 1990, p. 121). 
A razão de ser da informação é reconstruir esse recorte da realidade, esses 
“mundos”, em uma mente, que pode ou não existir. A informação representa um 
recorte de uma realidade e tem a capacidade de reconstruir esse recorte da 
realidade na mente virtual do intérprete. 
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A informação, então, é um signo, é “a função de um objeto no processo de semiose” 
(NÖTH, 2005). Um signo porque ela é a representação de um objeto, que, no caso 
da informação, é uma determinada realidade, para um alguém. Nesse sentido, vai 
ao encontro de um dos mais difundidos conceitos de signo elaborados por Peirce, de 
“algo que representa algo para alguém em algum aspecto ou capacidade” (CP 
2.228). Essa definição de signo pode quase que perfeitamente ser vista como 
definição de informação: algo, seja esse algo feito por palavras, números, imagens, 
objetos; que representa algo, uma realidade que não está presente; para alguém, o 
alvo da relação semiósica; em algum aspecto ou capacidade, uma vez que nenhuma 
informação pode englobar a totalidade da realidade, ela é sempre um representante 
recortado, selecionado e enformado da realidade que pretende representar. 
A informação representa. É um signo que tem a função de reconstruir no processo 
semiósico de outrem uma determinada realidade. A “coisa em si” não é informação. 
Um cardume de peixes não é informação, é apenas um cardume de peixes. Quando 
capturado, catalogado e exposto em um museu, ele passa a representar, por 
exemplo, a diversidade da fauna no Rio Amazonas ou a adaptabilidade das espécies 
aquáticas. De uma realidade podem-se obter informações, que estão ali 
representadas. Mas a realidade, repete-se, não é informação. 
É nesse sentido que afirma-se que toda informação é um signo. Mas o oposto não é 
verdadeiro: nem todo signo é informação. Porque qualquer coisa que esteja no lugar 
de outra para alguém funciona como signo, enquanto nem sempre essa premissa é 
verdadeira para a informação. 
Na concepção peirceana de signo, a informação está presente apenas em uma das 
três categorias em que o signo se divide. O autor classifica os signos em ícone, 
determinado por seu objeto, que compartilha com ele características; índice, que 
indica um objeto externo a si, aponta para uma realidade que não está representada 
por semelhança; e símbolo, que guarda relação com seu objeto por meio de uma 
regra, um hábito, é um signo que determina seu interpretante, que controla seu 
significado. “Todas as palavras, frases, livros e outros signos convencionais são 
símbolos” (CP, 2.292). 
Para Peirce, a informação é encontrada apenas no símbolo e a diferença entre 
interpretante e informação de um símbolo seriam os aspectos formais do 
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interpretante – ou sua extensão –, que vão desde as características que determinam 
que aquilo é um símbolo até a definição verbal básica daquele símbolo (no caso de 
mulher, ser humano do sexo feminino) (JOHANSEN, 1993). 
Antes de tomar a informação como parte do símbolo, é necessário o cuidado de 
duas observações. Em primeiro lugar, em relação à determinação do que é símbolo. 
Santaella (2004, p. 109) lembra que não se devem tomar como paradigmáticos 
certos tipos de caso citados como exemplos de signos. 
Pinturas, fotografias, mapas e desenhos esquemáticos, por exemplo, 
tendem a vir à mente como particularmente exemplares de signos icônicos, 
muito embora a única razão para isso seja a de que nossas concepções 
dessas coisas implicam analiticamente a concepção de similaridade com o 
objeto, o que torna particularmente fácil a explicação, de modo reduzido, 
daquilo que o signo icônico é. (SANTAELLA, 2004, p. 109). 
Fugir da simplificação é o conselho de Santaella. Classificar signos como icônicos, 
indiciais ou simbólicos não pode ser tarefa tomada como simples, levada a cabo 
sem passar por um processo analítico elaborado. Principalmente por causa da 
segunda observação que consideramos relevante: as categorias sígnicas não se 
apresentam isoladamente. Como ressalta Nöth (2005, p. 82), Peirce não descreve 
classes aristotélicas, em que cada signo poderia ser encaixado em apenas uma 
categoria. Pelo contrário, ele descreve aspectos de signos e, por isso, um mesmo 
signo pode ser encaixado nas três classificações. 
O símbolo, como uma regra, um hábito, terceiridade da relação do signo com seu 
objeto, tem aspectos indiciais, que têm como função atualizar a regra, particularizar 
o hábito; e icônicos, a soma das experiências sensórias a respeito do objeto que o 
símbolo representa que nos leva a formar uma imagem específica desse objeto – 
momento em que estamos de volta ao aspecto indicial. Não cabe dizer que pinturas 
são ícones, fotografias são índices, palavras são símbolos. É preciso olhar a relação 
que o signo guarda com seu objeto e seu interpretante para concluir se estamos 
tratando de um símbolo. 
Santaella (2004, p. 132) afirma que o símbolo “é, em si mesmo, apenas uma 
mediação, um meio geral para o desenvolvimento de um interpretante. Ele constitui 
um signo pelo fato de que será usado e interpretado como tal”. Assim, o cardume de 
peixes que está no museu pode ser tomado como símbolo quando representa a 
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diversidade da fauna no Rio Amazonas. Porque ele está, em primeiro lugar, cercado 
por uma regra: todos os objetos expostos no suposto Museu da Diversidade da 
Fauna Nacional simbolizam para o visitante exatamente a diversidade indicada no 
nome da instituição. Assim também podem ser vistos como simbólicos outros 
objetos da Ciência da Informação. 
É o que acontece com as fotografias jornalísticas. Ainda que isoladamente sejam 
tomadas como índices, quando expostas nas páginas de um jornal, as fotografias 
estão cercadas por regras: estão ali para informar, ilustrar uma informação de 
alguma maneira relacionada com a vida cotidiana do intérprete. E, o mais 
importante, particularizam um caso geral, exposto na parte escrita da reportagem. 
Assim, representam o aspecto indicial do todo simbólico que é a notícia de jornal. 
 
2.2 INFORMAÇÃO JORNALÍSTICA: A NOTÍCIA  
 
É unanimidade na literatura e entre os profissionais da área: a matéria-prima do 
jornalismo é a informação. Informação colhida na realidade social e baseada em 
critérios como a discutida objetividade, a imparcialidade e a noticiabilidade. Esse 
último nos desperta, neste momento, especial interesse. Porque noticiabilidade 
significa, no jargão jornalístico, aquela informação que deve ser publicada, que vai 
virar notícia nas próximas edições dos jornais. Ou seja, no universo de informações 
disponíveis ao jornalista, aquelas que, com base em alguns critérios, serão 
selecionadas e oferecidas ao público como notícia. 
A seleção é uma das tarefas mais relevantes no processo de mediação em que se 
constitui o jornalismo. Seja ela baseada em valores-notícia, no feeling do profissional 
ou em qualquer outro aspecto, é o elemento definidor do que será publicado pelos 
veículos. 
Assim, a seleção é a chave da relação com o público – a razão de existir do 
jornalismo, tomando-se como base para essa afirmação tanto seu papel social 
quanto seus aspectos mercadológicos. 
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A questão da qualidade da informação jornalística está em boa parte relacionada 
com o processo de seleção e algumas teorias jornalísticas, como a do gatekeeper, já 
foram construídas em relação a esse processo. Embora não vá ser diretamente 
tratada nesta dissertação, consideramos que a discussão sobre a seleção da 
informação no processo jornalístico possa ser enriquecida pela análise da qualidade 
da informação. Acreditamos que o conceito de qualidade da informação possa ser 
utilizado na discussão da seleção de informações jornalísticas. 
Além dos filtros empregados no processo de mediação, que são específicos da 
dinâmica informacional do jornalismo e podem até variar de veículo para veículo, de 
acordo com sua linha editorial, a informação jornalística apresenta uma outra 
especificidade: sua forma. O texto jornalístico é construído para se adequar a regras 
que determinam que estilo usar, que informações contar e como elas devem ser 
encaixadas no conjunto da notícia3. 
“A notícia ganhou sua forma moderna copiando o relato oral dos fatos singulares, 
que, desde sempre, baseou-se não na narrativa em sequência temporal, mas na 
valorização do aspecto mais importante de um evento” (LAGE, 2004, p.18). Os 
aspectos mais importantes do evento narrado pela notícia formam o lide4. O lide 
normalmente é visto como o parágrafo em que deve ser condensada a maior parte 
possível das respostas às perguntas “Quem?”, “O quê?”, “Como?”, “Quando?”, 
“Onde” e “Por quê?”. As informações do lide seriam detalhadas no decorrer do texto. 
Pode-se dizer, de acordo com Lage (2004, p.18), que a forma como está constituída 
a informação jornalística surgiu não da necessidade de se prestar um serviço ou de 
fazer circular assuntos de interesse geral. A forma do texto jornalístico se deve à 
necessidade de atrair o público. 
Mas, na redação do texto jornalístico, não é apenas o lide que segue regras. Toda a 
tessitura do texto jornalístico é realizada dentro de padrões explicitados em manuais 
de redação. E esses padrões são tão difundidos que não é raro que uma empresa 
                                                          
3
 O texto jornalístico, recheado por informações jornalísticas, será por nós chamado de notícia. 
4
 Primeira parte do texto jornalístico, que tem como função prender a atenção do público, oferecendo 
de forma quase esquemática as informações básicas a respeito do evento. 
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jornalística adote o manual de uma outra ou que construa o seu conjunto de regras 
tendo por base o que foi publicado por outra5. 
Um bom exemplo dessa padronização nas regras que determinam o estilo textual da 
informação jornalística é a grafia de números adotada pelos principais jornais do 
país: de um a dez, o número é escrito por extenso, mesma regra utilizada para cem 
e mil. A partir do “11”, será apresentado em algarismos. Em quatro manuais já 
publicados a regra se repete, com uma única exceção para os Diários Associados, 
que escrevem por extenso de zero a nove (GARCIA, 1992, p. 47; MARTINS, 1997, 
p. 196; FOLHA DE S. PAULO, 2001, p. 90; SQUARISI, 2005, p. 54). 
A padronização linguística é uma tentativa de que o leitor se preocupe apenas com a 
informação, eliminando possíveis variações na forma que ela assume quando 
escrita. É uma busca por uniformidade e objetividade. 
Essa busca da objetividade culminou em uma assepsia linguística que simula a 
neutralidade do olhar e submete toda e qualquer informação a uma mesma forma. A 
informação jornalística é uma realidade recortada, enquadrada e apresentada ao 
público de uma maneira padronizada, a tal ponto que não é muito diferente dizer que 
a cotação do dólar caiu, que mais um deputado foi flagrado recebendo suborno, que 
o time local ganhou a partida disputada no último fim de semana ou que uma criança 
foi baleada. 
Nesse sentido, a informação jornalística guarda proximidade com a acepção de 
informação relacionada com “dar forma” a algo. No extremo dessa questão tem-se 
que qualquer assunto, sob qualquer recorte, desde que adequado à fórmula 
jornalística da construção do signo, poderia ser apresentado como notícia. 
Assim, a nova receita de maionese é notícia em veículos voltados a quem gosta de 
cozinhar, assim como o é uma receita tradicional utilizada por nossos avós e que se 
decidiu resgatar. A nova contratação do time local é notícia em veículos voltados a 
quem se interessa por esporte, assim como o é o aniversário de dois anos da volta 
aos gramados de um jogador que se contundiu e todos acreditavam que não 
disputaria mais partidas. 
                                                          
5
 Grandes empresas jornalísticas, como a Folha de S. Paulo, o Jornal do Brasil, o Estado de São Paulo e os 
Diários Associados já publicaram como livros seus manuais de redação. 
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A valorização do aspecto mais importante de um evento, que dá base à ideia de lide, 
também dá margem a um extremo: se tomarmos o jornalismo atual, boa parte das 
informações veiculadas destaca-se por seu caráter de novidade – espera-se que o 
usuário ainda não conheça aquela informação – ou por seu caráter de drama 
humano – nesse caso, acredita-se que o usuário precise conhecer não apenas as 
informações objetivas, mas também a subjetividade à sua volta. Esse último aspecto 
traz em si o caráter de novidade permanente, uma vez que nenhum drama humano 
é igual ao outro, todos são causa ou consequência de uma história diferente. 
Ora, se analisarmos o noticiário dos jornais, veremos que dificilmente uma notícia 
deixa de se encaixar em alguma dessas duas características. Aliás, se tomarmos o 
mundo à nossa volta, se olharmos com atenção e dispostos a encontrar em cada 
pessoa ou em cada evento uma dessas características, provavelmente teremos 
sucesso. A partida de futebol de várzea, a vida da vizinha tímida, o assalto quando 
fecha o sinal: cada uma dessas realidades humanas traz em si traços que podem 
ser explorados como notícia por seu caráter de unicidade que é próprio do ser 
humano. 
Aliada essa conclusão à segmentação de mercado da informação jornalística, que 
permite que se contemple um público cada vez mais amplo em seus diversificados 
interesses, tem-se que a característica unificadora da notícia, e que a diferencia dos 
outros tipos de informação, é sua forma. Seja em um grande jornal que trata apenas 
das informações de relevância nacional, seja na publicação comunitária de um bairro 
de periferia, o que marca a notícia como tal é a maneira singular como é construída, 
são as regras de estilo e a maneira como cada informação é aproveitada dentro do 
conjunto do texto. Portanto, a notícia é a informação moldada de maneira 
jornalística, enformada de acordo com as regras e preceitos da atividade jornalística. 
O que deve ser notícia, ou os critérios de noticiabilidade, pode variar de um veículo 
para outro. Mas a fôrma a que está sujeita a informação jornalística, não. É ela o 
traço mais marcante do jornalismo. Assim, afirma-se que informação jornalística é 
mais uma realidade recortada de acordo com essa fôrma do que conhecimento 
comunicado. 
Se tomarmos a definição de informação de Peirce, teremos que o aspecto formal do 
interpretante, aquilo que delimita um signo como tal ou, no caso do jornalismo, 
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aquilo que determina uma notícia como tal, é por vezes o valor central de uma 
notícia. A contextualização seria a ponta oposta dessa realidade. Ao valorizar o 
significado surgido da relação entre interpretantes, a notícia ganharia em capacidade 
informativa – como veremos no próximo capítulo, a contextualização também é tida 
como de suma importância pelos usuários de webjornais. 
Antes de chegar aos usuários para desenvolver essa questão de maneira mais 
aprofundada, passamos às discussões de webjornalismo e qualidade da informação. 
 
2.3 INFORMAÇÃO WEBJORNALÍSTICA 
 
Silva Júnior diferencia jornalismo on-line de jornalismo em hipermídia ao dizer que 
este último se refere a “relações de produção e disseminação de informação 
jornalística em integração com infraestrutura digital, inclusive a Internet” (2000, p. 
50). O jornalismo on-line seria apenas uma parte da atividade descrita acima, aquela 
“pertinente ao modelo de jornalismo presente na rede mundial, a Internet, através de 
sites, portais e interfaces navegáveis em tempo real. Utiliza como recurso de 
navegação o hipertexto com recursos de multimídia” (2004, p.136). 
 Analisando os dois conceitos apresentados por Silva Júnior, tem-se que, ainda que 
recortado em relação à acepção de jornalismo em hipermídia, o conceito de 
jornalismo online é mais abrangente do que o universo que pretendemos pesquisar. 
Portanto, vê-se algumas outras acepções, em busca de conceitos que tragam novas 
limitações ao universo acima descrito. 
Este trabalho tem como objeto o jornalismo praticado em grandes portais 
informativos de Minas Gerais. Na literatura que surge a respeito das novas 
modalidades de jornalismo, encontra-se atividades semelhantes sob a denominação 
de webjornalismo, ciberjornalismo, jornalismo eletrônico e jornalismo digital, além de 
jornalismo on-line, já apresentado por Silva Júnior. 
Na tentativa de diminuir a confusão entre tais termos, Mielniczuk (2003) compilou 
uma série de conceituações na literatura que trata do jornalismo e, sob a ótica dos 
meios utilizados para trabalhar a informação – e não aqueles usados como suporte –
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, propôs uma classificação. Para a autora, a definição de jornalismo on-line está 
mais ligada à pesquisa que antecede a redação de textos do que ao suporte em que 
esses textos são veiculados. 
Jornalismo eletrônico diz respeito a todas as práticas que utilizam aparelhagem 
eletrônica, seja ela analógica ou digital (esse segundo caso caracteriza o jornalismo 
digital). 
Ciberjornalismo seria o jornalismo praticado com auxílio de ferramentas do 
ciberespaço. 
Ciber e digital diferenciam-se de on-line, de acordo com o estudo de Mielniczuk 
(2003) pela ideia de fluxo de informação, presente nesse último termo. 
No que se refere ao webjornalismo, Mielniczuk (2003) abre uma exceção em sua 
metodologia de definição. Nas outras conceituações que fez, Mielniczuk (2003) 
tomou como elemento-chave o mecanismo utilizado no tratamento da informação – 
assim, ciberjornalismo é aquele em que a prática busca o auxílio de ferramentas do 
ciberespaço; jornalismo eletrônico é aquele que busca o auxílio de aparelhagem 
eletrônica. Para definir webjornalismo, a autora abandona a lógica dos mecanismos 
que auxiliam na produção e traça o conceito de jornalismo praticado para a web. 
A FIG. 1 foi apresentada pela autora e possibilita uma melhor visualização das 
diferenças entre os diversos termos. 
 
FIGURA 1 - Delimitação terminológica das modalidades jornalísticas. Fonte: Mielniczuk (2003, p. 44). 
De acordo com a FIG. 1, o webjornalismo seria um recorte do jornalismo on-line, que 
por sua vez é englobado pelas práticas jornalísticas que têm as ferramentas do 
24 
 
ciberespaço como auxiliares. Da mesma forma, o ciberjornalismo está englobado 
pelo jornalismo digital, uma vez que o ciberespaço se dá a partir da tecnologia 
digital, e esse faz parte do jornalismo eletrônico, definido como toda prática 
jornalística que se utiliza de aparelhagem eletrônica. 
Neste projeto concebe-se, de acordo com Mielniczuk (2003) e dentro dos preceitos 
discutidos, o webjornalismo como atividade de mediação exercida por profissionais 
para elaboração de conteúdo a ser veiculado na web. Assim, estão excluídas de 
nosso campo de visão modalidades como o conteúdo open source e estão 
parcialmente excluídos os blogs.  
Blogs pessoais e jornalismo open source extrapolam o escopo desta pesquisa e a 
discussão a seu respeito não será levada adiante. 
 
2.4 MULTIDIMENSIONALIDADE DA QUALIDADE DA INFORMAÇÃO 
 
A discussão a respeito da conceituação da informação, da especificidade da 
informação webjornalística e o preceito sugerido por Nehmy (1996) da qualidade 
como elemento intrínseco à informação nos leva de volta à análise da qualidade da 
informação. 
Na discussão feita sobre conceito de informação, alguns elementos se destacam 
como caracterizadores: o suporte que ampara o signo; o elemento intencional da 
informação; a necessidade de se conhecer o usuário. 
Propõe-se adotar as características da informação como elementos centrais para a 
discussão da sua qualidade. Não serão tomadas como critérios objetivos a fim de 
mensurar a qualidade, mas como norteadores de uma discussão que se pretende 
qualitativa. Assim, é com base nos parâmetros acima e na discussão a seguir que 
lida-se com a qualidade da informação e, mais especificamente, com a qualidade da 
informação webjornalística. 
Começa-se com o suporte que ampara a informação. A discussão a esse respeito 
tem importância potencializada pela especificidade do objeto. A informação 
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webjornalística difere da informação jornalística tradicional em função do suporte 
para o qual é confeccionada, ou, como diz Silva Júnior (2000), da interface pela qual 
o usuário tomará contato com a notícia. 
Plaza (2003, p.65) lembra que “o homem constrói tecnologias para multiplicar a sua 
competência para a expressão”. O autor ressalta a importância que a adequação 
dos signos ao suporte tem nesse processo. Tal ajuste é destacado na discussão da 
tradução intersemiótica. Plaza (2003, p. 109) afirma que: 
A operação de passagem da linguagem de um meio para outro implica em 
consciência tradutora capaz de perscrutar não apenas os meandros da 
natureza do novo suporte, seu potencial e limites, mas, a partir disso, dar o 
salto qualitativo, isto é, passar de mera reprodução para a produção. 
A qualidade da informação precisa ser vista em relação ao suporte da informação. 
Os suportes digitais exigem, assim, uma adequação na maneira de se elaborar a 
informação, a fim de aproveitar suas potencialidades específicas. 
O aproveitamento de tais potencialidades é fundamental no desenvolvimento de 
uma informação que, ao ser elaborada para um determinado suporte, se torne um 
novo tipo de informação, não um tipo antigo adaptado a um novo suporte. 
Assim é que a tradução intersemiótica apresentada por Plaza (2003) se coloca como 
uma discussão que precisa ser feita para elaborar uma informação de qualidade e, 
portanto, será tomada como um elemento da qualidade da informação. Nesse 
sentido, a qualidade da informação pressupõe o planejamento de um conteúdo 
adequado às potencialidades de um novo suporte e não apenas a reprodução de 
informações disponibilizadas em outros meios. 
O elemento seguinte encontrado na análise da informação, a intencionalidade, 
também é pertinente à discussão da qualidade da informação, uma vez que diz 
respeito ao planejamento do processo informativo e das possibilidades semiósicas 
decorrentes dele. A intencionalidade do processo informativo será recortada em 
nossa discussão de acordo com o conceito de concepção semiósica. Moura (2002, 
p. 65) explica que: 
A concepção semiósica é a consciência que o homem tem da ação de seu 
interpretante em uma outra mente e o movimento que esse homem 
implementa, consciente ou inconscientemente, para influenciar essa outra 
mente. É o modo como um primeiro sujeito tenta intervir na semiose de 
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outrem por intermédio da interação do intérprete com uma dada estrutura 
semiósica construída pelo primeiro. Neste aspecto, o interpretante 
resultante desse processo é influenciado também pela implementação de 
uma concepção semiósica orientadora. 
A concepção semiósica é fundamental na busca da adequação da informação ao 
usuário e ao suporte. Uma informação concebida para aproveitar as potencialidades 
semiósicas do meio deve agir, junto ao usuário, de maneira diferente a uma 
informação concebida como mera transposição para um novo suporte de uma 
informação produzida para um outro suporte. 
Pensada por quem elabora a mensagem informativa, a concepção semiósica leva 
em conta um determinado nível de cooperação textual. A cooperação textual é 
fundamental. 
Uma vez que o signo apenas representa seu objeto em algum aspecto ou 
circunstância, a reconstrução dos outros aspectos ou circunstâncias que compõem o 
objeto precisa ser feita pelo intérprete – no nosso caso, o usuário da informação. 
Assim, o intérprete precisa ter uma série de capacidades pressupostas pelo autor do 
texto para que o signo realmente funcione como signo de seu objeto. Conforme Eco 
(2004, p.39),  
Para organizar a própria estratégia textual, o autor deve referir-se a uma 
série de competências (expressão mais vasta do que ‘conhecimento de 
códigos’) que confiram conteúdo às expressões que ele usa. Ele deve 
aceitar que o conjunto de competências a que se refere é o mesmo a que 
se refere o próprio leitor. Por conseguinte, preverá um Leitor-Modelo capaz 
de cooperar para a atualização textual como ele, o autor, pensava, e de 
movimentar-se interpretativamente conforme ele se movimentou 
gerativamente. 
Assim é que, ao conceber semiosicamente uma informação, o indivíduo que elabora 
essa informação deve aproximar-se do usuário e quanto maior for a semelhança 
entre o usuário concreto e as estratégias que configuram o leitor-modelo, 
determinadas por quem concebe a informação, maiores as possibilidades de se 
atingir efetivamente o usuário com uma informação de qualidade. 
As delimitações advindas da discussão dos conceitos de Moura e Eco levam ao 
terceiro elemento dessa discussão (e, talvez, mais importante, uma vez que todos os 
outros elementos da qualidade da informação precisam ser tomados em relação a 
ele): o usuário. 
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Ainda que do usuário pressuponham-se características comuns mínimas, como a 
habilidade em atualizar mensagens em um determinado código e a de lidar com o 
suporte em que está inserida a informação, a colateralidade nos remete à 
necessidade de saber um pouco mais sobre aquele a quem a informação está 
direcionada, sob risco de comprometer a efetividade do processo informativo. 
Curiosamente, ao discutir antropossemiótica, Deely demonstra a importância de se 
conhecerem as características gerais do intérprete da informação que se intenta 
elaborar. O autor levanta a hipótese de um osso fossilizado que é bastante 
conhecido por peritos no Pleistoceno ser encontrado por um jardineiro. O jardineiro 
não o reconheceria como osso fossilizado – provavelmente o confundiria com uma 
pedra e o descartaria. 
Suponhamos que um dos nossos estudiosos de Pleistoceno visite o 
jardineiro no momento exato em que ele esteja para jogar no lixo a pedra 
que está atrapalhando seu trabalho de maneira tão irritante. “O que é isso 
aí?”. (...) A pergunta de nosso paleontólogo não era ociosa. Ele a fez por 
causa de um vislumbre de suspeita, um traço de reconhecimento. Graças a 
seu treinamento, uma certa terceiridade já estava entrando no fato bruto a 
nível (sic.) de secundidade. “Deixe-me examinar isto”, diz ele, caminhando 
na direção do osso que parecia uma pedra de forma peculiar. 
“Isso”, anuncia ele depois de cuidadosa inspeção, “não é uma rocha. É um fóssil 
raro que pode revolucionar o nosso entendimento do Pleistoceno nesta região.” E 
então, agarrando o osso com grande excitação, ele corre em direção à universidade. 
(DEELY, 1990, p. 68). 
Para o paleontólogo, o osso em momento algum deixou de ser o que era, um signo, 
ainda melhor, um índice, da existência de dinossauros naquela região no passado – 
mesmo quando o paleontólogo ainda não sabia de sua existência, o signo já estava 
configurado como tal. Entretanto, para o jardineiro, o osso representava apenas 
algumas dezenas de minutos a mais que teriam de ser acrescidos à jornada 
esperada de trabalho. É a observação colateral, a experiência que os intérpretes têm 
até o momento em que efetuam a semiose de tal signo, que vai determinar do que é 
que o osso é signo – uma descoberta científica ou um obstáculo ao trabalho no 
jardim. 
Um mesmo signo tem vários objetos. O contexto em que o signo está inserido, a 
experiência colateral do usuário e sua capacidade para lidar com o sistema 
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lingüístico é que vão determinar a qual desses objetos o signo se refere. Assim, 
quando dizemos que “a manga era gostosa”, a expressão pode se referir a uma fruta 
saborosa, a um tecido de toque agradável ou a uma brincadeira, zombaria, que 
trazia satisfação aos envolvidos. O contexto em que usuário e signo estão inseridos 
é fundamental para que se determine o objeto dessa expressão. 
Por outro lado, tem-se que o suposto intérprete A, que não saiba da existência da 
fruta manga, teria de optar entre os dois outros objetos da frase e, se o objeto 
pretendido fosse o relacionado com a fruta, o processo semiósico não obteria logro. 
Há, ainda, a possibilidade do suposto intérprete B, que não conheça a palavra 
“mangar” no sentido de “zombar’. Nesse caso, sua capacidade lingüística excluiria 
do rol de objetos possíveis à expressão “a manga era gostosa” aquele relacionado 
com um tipo de brincadeira e o processo semiósico correria o mesmo risco imputado 
ao intérprete A. Parcela central do processo informativo gira em torno do usuário, 
sua competência para lidar com o sistema lingüístico e sua experiência colateral. 
Portanto, a discussão e a busca da qualidade da informação só são plenas se 
conhecemos esse usuário. 
 Assim, dedica-se as próximas páginas a discussões sobre o usuário e como ele 
percebe a informação. 
 
2.5 QUALIDADE DA INFORMAÇÃO PERCEBIDA PELO USUÁRIO/LEITOR 
 
Para a apreensão do objeto de estudo - a qualidade da informação - foram utilizadas 
elementos conceituais da obra Filosofia do não de BACHELARD (1978). A tomada 
do objeto por essa linha epistemológica permite a construção de um olhar que possa 
desvendar o modo de operar a qualidade enquanto conceito disciplinar. Na ciência 
da informação há uma preocupação visível comas definições de termos, tendência 
que fica evidente na literatura em exame. Por isso a perspectiva de análise sugerida 
pela leitura epistemológica do conceito parece a mais apropriada para introduzir a 
elucidação do estado da arte e das tendências predominantes na teorização do 
tema. 
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A epistemologia bachelardiana é valiosa para dar conta da maturidade de 
determinadas noções enquanto elementos discursivos de uma disciplina científica. 
Embora a ênfase da obra seja posta na análise de ciências maduras como a física e 
a química, sua filosofia está aberta para aplicação a outras áreas. 
Pode-se arguir ser essa proposta filosófica um tanto sofisticada para ser aplicada a 
um campo de estudos como o da ciência da informação, que recém inicia o 
processo de reflexão teórica, estando comprometido, desde suas origens, com o 
conhecimento pragmático e operacional. Entretanto, a reflexão feita por 
BACHELARD (1978) fornece o melhor caminho para a apreensão de um conceito de 
maneira mais sistemática e aprofundada. 
Neste ponto, a discursão será aprofundada em uma filosofia muito extensa. Por isso, 
tem-se por bem apenas mencioná-la e posteriormente à qualificação, retomá-la de 
forma extensiva. 
 
2.5.1 Valor percebido 
 
A noção do comportamento do consumidor traz à luz a importância de entender as 
premissas dos indivíduos no contexto sócio-econômico das empresas. A 
continuação deste constructo conceitual, apresenta-se a teoria do valor percebido, 
ou seja, dado o plano no qual o indivíduo está inserido (ambiente e a sociedade) e 
suas inter-relações individuais e coletivas, busca-se entender como o indivíduo 
avalia o bem, produto ou serviço. Existem variações no conceito de valor percebido 
dentro do contexto de marketing, segundo vários autores. 
Para Kotler (1998), o valor percebido indica que uma oferta de marketing para o 
mercado tem um valor agregado entregue ao consumidor, resultado da diferença 
entre o valor total esperado (conjunto de benefícios) e o custo total para o 
consumidor, e que pode ser interpretado como o lucro do consumidor na transação 
de troca. Dessa forma, o valor percebido é o valor atribuído pelos clientes ao produto 
ou serviço, baseado na relação entre os benefícios que este trará, segundo a ótica 
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do consumidor, e os custos percebidos para sua aquisição, comparativamente à 
concorrência. 
Segundo Zeithmal (1988), o valor percebido é a avaliação total do consumidor sobre 
a utilidade de um produto, baseada em percepções do que é recebido (benefícios) e 
do que é dado (sacrifícios). Enfim, o valor percebido é uma função positiva do que 
se recebe e uma função negativa do que se sacrifica, como uma função de: 
valor = f (recebimentos / sacrifícios) 
Woodruff (1997) adota o conceito de valor do cliente como sendo a percepção do 
cliente sobre as preferências e as avaliações dos atributos do produto, do 
desempenho desses atributos e das conseqüências originadas pelo uso. Os clientes 
enxergam o produto como um conjunto de atributos e desempenhos desses 
atributos; quando compram e usam o produto, desenvolvem preferências e desejos 
por certos atributos, que lhes proporcionam as conseqüências desejadas nas 
situações de uso (conceito de valor em uso), atendendo seus objetivos e gerando 
satisfação com o valor recebido. O valor do cliente é a qualidade percebida pelo 
mercado, ajustada pelo preço relativo de seu produto. 
Os autores supracitados mostram uma visão voltada ao contexto sócio-econômico 
das empresas. Usaremos alguns destes conceitos, no discorrer da pesquisa 
juntamente com uma visão mais ampla de Marchand (1990), que faz a afirmação 
sem se deter em maiores explicações. 
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QUADRO 1 - Quadro síntese de definições de ‘qualidade / valor’ da informação a partir de atributos. 
Marchand (1990). 
No quadro acima, podemos observar a visão de alguns autores que relacionam as 
definições de qualidade da informação com o valor percebido pelo usuário. 
E é neste sentido que aprofundaremos nossa pesquisa na etapa posterior à 
qualificação. 
 
2.6 EXTRAÇÃO AUTOMÁTICA DE INFORMAÇÃO 
 
A extração automática de dados está intimamente ligada ao PLN. Que por sua vez é 
um ramo da Inteligência Artificial (IA) que tem como finalidade interpretar e gerar 
texto em uma língua natural, com auxílio de recursos computacionais. 
O PLN é uma área multidisciplinar que abrange áreas do conhecimento e da 
informação diversas e complexas, tais como: Ciência da Computação, 
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Biblioteconomia, Linguística e Ciências Cognitivas. Com o intuito de remover 
algumas barreiras entre a interação do homem com a máquina, como por exemplo, 
a incapacidade do computador compreender a língua natural, existe diversos 
estudos na área de PLN, que tentam solucionar esses problemas. Entretanto esses 
estudos vêm caminhando lentamente, devido ao grande desafio que é fazer o 
computador compreender a língua natural. 
Desde a invenção dos computadores os cientistas se deparam com o desafio de 
criar programas capazes de interpretar mensagens codificadas em línguas naturais. 
Diante desde contexto, surgiram pesquisas em PLN para Extração de Informações 
(EI). Segundo Dias-da-Silva et al (2007), o PLN apresenta-se como uma área de 
estudos bastante heterogênea e diversificada, acumulando uma vasta literatura e 
agregando pesquisadores de diversas especialidades. 
No estudo da história do PLN é importante relatar que a tradução automática, 
segundo Santos (2001), foi a primeira área em que se trabalhou com PLN, sendo 
considerada o marco inicial do uso do computador para a investigação das línguas 
naturais. 
A partir de meados da década de 70, depois de muitos casos mal sucedidos em 
relação ao PLN, é que os trabalhos de tradução automática foram retomados com 
mais força e maturidade, por exemplo, os sistemas de tradução automática TAUM-
METEO 6 , SYSTRAN 7  e EUROTRA 8  desenvolvidos nesta época. Em 1970, 
Winograd, em sua tese de doutorado no Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), criou um sistema computacional que é citado como o marco dos estudos 
acadêmicos sobre o PLN: o sistema SHRDLU9. A partir deste trabalho a comunidade 
científica pode comprovar que era possível a interação homem-máquina através de 
línguas naturais (Dias-da-Silva et al., 2007). 
                                                          
6
 Desenvolvido especialmente para o Centro Meteorológico Canadense, que interessou-se pelo sistema numa 
tentativa de resolver problemas internos com os tradutores: a tarefa de tradução de previsões meteorológicas 
do inglês para o francês. 
7
 Fundada em 1968, desenvolve e comercializa a tradução da máquina principal a tecnologia, e oferece uma 
gama completa de produtos de tradução automática de software e serviços para milhões de usuários. 
8
 Era um projeto ambicioso, estabelecido e financiado pelo Comissão Europeia. A ideia era de criar um 
programa de tradução automática entre as sete, e mais tarde nove línguas oficiais da Comissão Europeia. 
9
 Programa de computador desenvolvido pelo norte-americano Terry Winograd no Instituto Tecnológico de 
Massachusetts (MIT) entre 1968-1970 para contextualizar partes de uma língua natural e foi usado no 
processamento de linguagem natural. 
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As línguas naturais são formadas por um conjunto infinito de frases, que possuem 
significado e representação sonora. As frases podem ser divididas em unidades 
menores de som e significado denominadas palavras. As palavras por sua vez 
podem ser divididas em unidades mínimas de som e significado (Barros e Robin, 
2007). 
As palavras podem ser caracterizadas de maneiras diferentes de acordo com o 
estatuto da descrição linguística. 
Podemos definir uma palavra conforme seu estatuto: 
a) fonético-fonológico: quando se trata de depreender a identidade sonora 
dos elementos que constituem a palavra; 
b) morfológico: quando as unidades mínimas dotadas de significado são 
isoladas para a compreensão do processo de formação e flexão das palavras; 
c) sintático: quando a distribuição das palavras resulta em determinadas 
funções que elas desempenham na sentença; 
d) semântico: quando o conteúdo significativo da palavra implica relações de 
natureza ontológica e referencial para a identificação dos objetos no mundo; 
e) pragmático-discursivo: quando a força expressiva das palavras remete à 
identificação dos objetos do mundo em termos do seu contexto de 
enunciação e condições de produção discursiva (Dias-da-Silva et al., 2007, 
p.19). 
Oliveira (2004) coloca que, para realizar a interpretação de língua natural, é 
necessário manter informações léxicas, sintáticas e semânticas em um dicionário, 
juntamente com palavras que o sistema compreenda. Abaixo, estão descritos os 
componentes. 
O analisador léxico, de acordo com Oliveira (2004), irá identificar expressões ou 
palavras isoladas em uma sentença, tendo por auxiliares delimitadores como 
espaços em branco, pontuação, e as palavras são classificadas conforme sua 
categoria gramatical. 
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O analisador léxico é de suma importância na compreensão das frases, porque para 
a formação de uma estrutura coerente de uma sentença, é necessário compreender 
o significado de cada uma das palavras que formam a estrutura. 
Segundo Dias-da-Silva et al. (2007, p.27), “este processo é responsável por 
construir (ou recuperar) uma estrutura sintática válida para a sentença de entrada, 
também chamada de estrutura profunda.” 
Segundo Oliveira (2004), a análise sintática de uma oração em português deve 
considerar sintagmas como termos essenciais (sujeito e predicado), termos 
integrantes (complementos verbal e nominal) e termos acessórios (adjunto adverbial, 
adjunto adnominal e aposto). Já a análise do período deve considerar o tipo de 
período (simples ou composto), sua composição (por subordinação, por 
coordenação) e a classificação das orações (absoluta, principal, coordenada ou 
subordinada). 
A semântica estuda os significados das palavras e como elas se combinam para 
formar o significado nas frases. (Barros e Robin, 2007). 
O analisador semântico tem como função verificar o sentido da estrutura das 
palavras que foram reagrupadas pelo analisador sintático, junto à árvore de 
derivação (árvore sintática), construída com as informações do analisador 
morfológico e sintático. Existem muitos morfemas que compõem uma palavra que 
podem mudar o sentido da frase, como exemplo, a ambiguidade (lavar, em “lavar a 
casa”, “lavar o carro” ou “lavar a roupa”) (Oliveira, 2004). 
Segundo Dias-da-Silva et al (2007), um discurso pode ser mono ou multi-sentencial. 
A análise de discurso em uma sentença pode depender ou não do significado da 
sentença que a antecede, influenciando no significado da sentença sucessora. Com 
isto, torna-se necessária a análise de todo o contexto em que a sentença em 
questão se insere. 
Na frase: “O menino subiu no telhado. Ele foi buscar sua pipa”. É necessária uma 
análise do contexto inteiro para entender que “Ele” se refere ao menino citado na 
frase anterior. 
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A análise pragmática se refere à obtenção do significado ‘não literal’ de uma 
sentença, ou seja, o significado completo, tal como o ser humano o percebe ao ler 
ou ouvir uma sentença. Além do conteúdo dito ‘literal’, há a necessidade de ligar as 
frases entre si, de modo a construir um todo coerente, e de interpretar a mensagem 
de acordo com a situação e com as condições do enunciado (Vieira e Lima, 2004). 
A análise pragmática, conforme Dias-da-Silva et al. (2007), está mais ligada a 
contextualização e ao significado. Por exemplo, "Você sabe que horas são?" pode 
ser interpretada como um pedido de informação ou uma advertência pelo atraso. 
Segundo Yangarber e Grishman (2000), EI abrange uma gama de tarefas, incluindo 
a identificação de nome, classificação, rastreamento de entidade e captura de 
eventos. É um processo para identificar automaticamente tipos específicos de 
entidades, contidas em textos e armazenar as informações extraídas de uma forma 
estruturada. 
Para Riloff e Jones (1999), os sistemas de Extração de Informações têm como 
finalidade extrair informações específicas de texto em língua natural. Os sistemas de 
EI sempre possuem dois domínios específicos: um dicionário de padrões de 
extração e um dicionário semântico. O dicionário de padrões pode ser gerado 
manualmente ou automaticamente, e o dicionário semântico quase sempre é 
construído manualmente por causa do seu vocabulário específico. 
Segundo Matos (2010), apresentam-se vários tipos de abordagens para extração de 
informação: a abordagem baseada em dicionário, a abordagem baseada em regras 
e a abordagem baseada em aprendizagem de máquina. Que será explicado abaixo. 
A) Abordagem baseada em dicionário: são bastante aplicadas por armazenar 
informações de um determinado domínio e a identificação de nomes. 
b) A abordagem baseada em dicionário utiliza uma lista de termos para 
identificar ocorrências no texto. O casamento de padrão, geralmente é 
utilizado entre as entradas contidas no dicionário e as palavras encontradas 
nas sentenças (Matos, 2010). 
c) Abordagem baseada em regras: segundo Matos (2010), são utilizadas 
regras para a extração de informações, porém esta abordagem apresenta 
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algumas desvantagens: prolonga significativamente a construção de 
sistemas, reduz a capacidade de adaptação de regras em outro sistema e 
exclui termos que não correspondem aos padrões predefinidos. Tem um 
desempenho bom, mas apresenta problemas de adaptação para novos 
domínios. 
Abordagem baseada em aprendizado de máquina: de acordo com Álvarez (2007), 
esta abordagem pode ser utilizada para automatizar a aquisição das regras a serem 
usadas em um novo domínio. Os problemas são a necessidade de grandes 
quantidades de dados e necessidade de treinamento com a entrada de novos 
dados. 
O processo de extração de informação consiste em duas etapas principais: a 
extração de fatos (unidades de informação) do texto de um documento através da 
análise local do texto e a combinação desses fatos, produzindo fatos maiores ou 
novos fatos. Ao final, os fatos considerados relevantes ao domínio são estruturados 
para o padrão de saída. 
Para estruturar as informações ao padrão de saída, as técnicas de EI baseadas em 
PLN utilizam modelos (templates) que são estruturas com campos (slots) a serem 
preenchidos pelas informações que devem ser extraídas de um texto. 
Com base na arquitetura definida por Álvarez (2007) foram identificados seis 
módulos principais presentes em sistemas de EI baseados em PLN que será 
apresentado pela FIG. 2 e explicado a seguir. 
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FIGURA 2 - Estrutura de um sistema de Extração de Informação baseado em Processamento de 
Língua Natural (Álvarez, 2007). 
 
A estrutura de um sistema de extração de informação inicia-se com a coleta de 
documento, depois o texto é dividido em sentenças e em termos. A Templates 
separação dos termos (tokenization) é realizada pelo reconhecimento de espaços 
em branco e outros sinais de pontuação que os delimitam. Após a separação, é feita 
uma análise léxica e morfológica dos termos para determinar a sua possível 
categoria morfossintática (substantivo, verbo, artigo, etc.), e as demais 
características (feminino, plural, etc). A próxima etapa do processamento, a de 
reconhecimento de nomes é responsável pela identificação de nomes próprios e 
outros itens que possam ter uma estrutura interna. 
O módulo de análise sintática e semântica é responsável por construir uma estrutura 
sintática, juntamente com alguma informação semântica, para cada sentença do 
texto. A construção de regras ou padrões de extração consiste na indução de um 
conjunto de regras de extração específico para o domínio tratado. 
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A etapa de análise do discurso tem como objetivo relacionar diferentes elementos do 
texto. Esta fase considera o relacionamento entre as sentenças, ao contrário das 
anteriores. Caso seja necessário realizar algum processo de inferência sobre a 
informação, tornando-a explícita, esta tarefa pode ser realizada nesta etapa. E 
finalmente, as informações parciais são combinadas e os templates, definidos pela 
aplicação, são preenchidos com as informações relevantes ao domínio (Álvarez, 
2007). 
 
2.6.1 Tipos de dados 
 
Extração de Informação não deve ser confundida com a área de Recuperação de 
Informação (RI), a qual seleciona, de uma grande coleção, um subconjunto de 
documentos relevantes baseados em uma consulta do usuário. O objetivo da RI é de 
recuperar documentos relevantes de uma coleção, enquanto EI é de extrair 
informações relevantes dos documentos (Gaizauskas e Wilks, 1998). 
Os documentos dos quais são extraídas as informações de interesse podem 
apresentar algum nível de estruturação na apresentação dos dados, como também 
podem ser totalmente livres. Os tipos de texto podem ser definidos da seguinte 
maneira: 
a) Estruturado: um texto é considerado estruturado quando apresenta 
regularidade no formato de apresentação das informações. Essa 
regularidade, facilmente capturada por sistemas para EI, permite que cada 
elemento de interesse seja identificado com base em regras uniformes, que 
consideram marcadores textuais tais como delimitadores e ordem de 
apresentação dos elementos. Como exemplo, pode-se citar um formulário 
preenchido. 
b) Semi-estruturado: os textos semi-estruturados são aqueles que 
apresentam alguma regularidade na disposição dos dados. Alguns dados do 
texto podem apresentar uma formatação, enquanto outras informações 
aparecem de forma irregular. É o caso de anúncios de classificados em 
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jornais que, em geral, não seguem formato rígido, permitindo variações na 
ordem e na maneira em que os dados são apresentados.  
c) Não-estruturado: os textos não estruturados (livres) são aqueles que não 
exibem regularidade na apresentação dos dados. Como exemplo deste tipo 
de texto, pode-se citar uma página Web. 
 
2.7 FERRAMENTA OGMA  
 
Para realizarmos experimentos relacionados à extração de sintagmas nominais e 
análise de similaridade, optamos pela utilização da ferramenta OGMA. 
Segundo o autor, Maia (2008), o nome Ogma foi dado em homenagem ao deus celta 
Ogma (nome reduzido de Ogmious). Este deus criou mecanismos de linguagem e 
engrandeceu a comunicação do povo celta. 
O aplicativo foi desenvolvido na ferramenta visual studio .NET em linguagem C#. 
Faz uso do vocabulário utilizado pelo BR/INSPELL¹ (ferramenta desenvolvida para 
verificação de ortografia em projetos de código aberto) e da ferramenta Conjugue² 
para conjugação de verbos. 
 
FIGURA 3 - Ferramenta OGMA, Maia (2008) 
Em suma, a ferramenta OGMA é capaz de: 
a) extrair os sintagmas nominais. 
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b) atribuir pesos aos sintagmas nominais extraídos de acordo com a 
freqüência em que aparecem no texto. 
c) atribuir pesos aos sintagmas nominais extraídos de acordo com a 
freqüência em que aparecem no texto e dentro de outros sintagmas nominais. 
d) Identificar a classe do sintagma nominal (CSN). 
e) Calcular a pontuação de cada sintagma nominal extraído (relevância como 
descritor) utilizando a mesma metodologia. 
f) Extrair termos e atribuir pesos de acordo com sua freqüência no texto. 
g) Extrair termos, exceto os constantes na lista de stopwords, e lhes atribuir 
pesos de acordo com sua freqüência no texto. 
h) Calcular a similaridade entre duas listas de termos (extraídas do 
documento) utilizando o coseno. 
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3. METODOLOGIA  
 
Com a palavra “metodologia”, pode-se designar quatro coisas diferentes: 1ª) lógica 
ou parte da lógica que estuda os métodos; 2ª) lógica transcendental aplicada; 3ª) 
conjunto de procedimentos metódicos de uma ou mais ciências; 4ª) a análise 
filosófica de tais procedimentos (ABBAGNANO, 1998, p. 669). Esta pesquisa 
enquadra-se na terceira possibilidade. Utiliza-se o termo ‘metodologia’ para indicar o 
conjunto de técnicas de averiguação ou verificação de determinada disciplina, sendo 
elaborada com o objetivo de lhe garantir o uso eficaz dessas técnicas e de lhe 
conferir status de cientificidade. 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
Segundo Gil (1999), é possível agrupar as pesquisas científicas em 3 grandes 
grupos: pesquisas descritivas, explicativas e exploratórias. As pesquisas descritivas 
objetivam a descrição das características de determinada população ou fenômeno, 
ou o estabelecimento de relações entre variáveis. As explicativas são aquelas que 
têm como preocupação central identificar os fatores que determinam para a 
ocorrência dos fenômenos. Por fim, as pesquisas exploratórias têm como finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação 
de problemas mais precisos ou hipóteses verificáveis para estudos posteriores. 
Esta pesquisa pode ser considerada exploratória por estudar o PLN aplicado na 
descoberta de conhecimento em textos, especificamente na técnica de EI de 
maneira automática, algo muito pouco estudado, principalmente, no âmbito da 
Ciência da Informação. 
Porém, também é do tipo descritiva, pois visa conhecer uma realidade, quantificá-la 
e interpretar os fatos observados sem alterar o fenômeno estudado. 
 
3.2 ETAPAS, TÉCNICAS E INSTRUMENTOS 
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A pesquisa, iniciada em fevereiro de 2013, contemplará cinco etapas: “levantamento 
bibliográfico”, “levantamento inicial dos principais webjornais do estado de Minas 
Gerais”, “observação dos usuários/leitores”’, “entrevistas com os usuários/leitores”’, e 
a “compilação e análise dos dados”. Cada fase contemplou o uso de técnicas e 
instrumentos diferenciados para coleta e tabulação dos dados. Antes de dar início a 
“observação dos usuários/leitores”, foi realizado um “pré-teste”. 
 
3.2.1. Levantamento inicial dos principais webjornais do estado de Minas 
Gerais 
 
Certamente, a tarefa mais complexa da pesquisa, até então, foi a escolha dos 
principais webjornais do estado de Minas Gerais. 
Inicialmente pensou-se em localizar os principais webjornais do estado de Minas 
Gerais através de ferramentas estatísticas de análise de tráfego. Segundo Rother 
(2008) existem várias maneiras de se medir a experiência dos clientes online, desde 
clickthroughs e pageviews a atitudes e receita financeira. Você pode medir quão 
frequente, quão recente, quanto tempo e quão satisfeitos estão os grupos de 
pessoas e clientes que visitam o seu site. Porém encontrou-se certa dificuldade para 
detectar uma ferramenta gratuita que gerasse praticidades e confiabilidade, por isso 
optou-se pelo Google Trends. 
O Google Trends é uma ferramenta gratuita do Google que mostra os mais 
populares termos buscados em um passado recente. 
A ferramenta apresenta gráficos com a frequência em que um termo particular é 
procurado em várias regiões do mundo, e em vários idiomas. O eixo horizontal do 
gráfico representa tempo, e o vertical é com que frequência é procurado um termo, 
globalmente. Também permite o usuário comparar o volume de procuras entre duas 
ou mais condições. Notícias relacionadas aos termos buscados são mostradas ao 
lado e relacionadas com o gráfico, apresentando possíveis motivos para um 
aumento ou diminuição do volume de buscas. 
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Mas, quais termos utilizar na ferramenta em questão? 
Segundo o Instituto Verificador de Circulação (IVC), em pesquisa realizada no mês 
de julho de 2012, os jornais (impressos) mais vendidos no Estado de Minas Gerais 
foram: “Super Notícia”, “Estado de Minas”, “O Tempo”, “Aqui” e “Hoje em Dia” 
respectivamente. 
De posse destas informações (QUADRO 2), foi possível realizar uma análise 
comparativa entre os nomes dos jornais de maior circulação no estado de Minas 
Gerais. 
 
QUADRO 2 - Pesquisa de Circulação Média Diária (*em número de exemplares), IVC (2012). 
 
 
GRÁFICO 1 - Estatística gerada pelo Google Trends através da comparação dos termos procurados 
(*nomes dos jornais) 
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Mesmo com uma pequena inversão entre os valores dos jornais Estado de Minas e 
Super Notícia, os três principais jornais, seja em circulação diária ou em termos mais 
procurados são (em ordem alfabética): “Estado de Minas”, “O Tempo” e “Super 
Notícia”. 
Não há como apontar os webjornais vinculados aos jornais impressos supracitados 
como os “mais visitados”, pois conforme dito anteriormente, as ferramentas de 
medição de pageviews, para serem precisas, têm de ser inseridas via código no 
website, e são muito custosas, se tornando inviável para esta pesquisa.  
Mas pode-se afirmar que os webjornais selecionados na delimitação da pesquisa 
são os “mais populares”, por isso considerar-se-ão estes como os três “principais” 
webjornais no estado de Minas Gerais. 
 
3.2.2. Pré-teste 
 
No campo da estatística, um pré-teste é a aplicação de um questionário, na sua 
versão preliminar, a uma amostra de indivíduos, com o objetivo de identificar 
perguntas-problema que justifiquem uma modificação da redação, alteração do 
formato ou mesmo serem eliminadas da versão final. 
Segundo Mattar (1996) e Marconi & Lakatos (1996), os pré-testes, devem ser 
realizados com o questionário numa versão quase definitiva. 
O pré-teste foi realizado com 4 professores de uma escola de Informática e Idiomas 
da região metropolitana de Belo Horizonte - MG. Para tal, utilizou-se um questionário 
baseado na pesquisa de Ziller (2005). 
Através dos dados coletados, foi possível detectar que: 
1- Faz necessário algumas correções no questionário, de forma a adaptá-lo à nossa 
pesquisa. São elas: 
a) Para reduzir o tempo da entrevista, tornou-se interessante limitar algumas 
respostas (múltipla escolha). 
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b) Incluir ao final do questionário um 5º Bloco denominado “Análise de 
similaridade”. Neste bloco foram adicionados 3 questionamentos, são eles: 
“Qual foi a última notícia que leu em um dos sites do item 8?”, “Qual a data 
aproximada da notícia?” e “Faça um resumo da notícia com a maior riqueza 
de detalhes possível (datas, local e nomes)”. E tem como objetivo realizar 
análise de similaridade conforme descrito na teoria da pesquisa. 
c) Os questionamentos “8. Por que você acessa webjornais em geral?” 
(redundante), “10. Por quê não visita mais?” - Segundo questionamento - 
(irrelevante), “15c. Se disser que depende da localização das informações na 
página inicial, pergunta: Em que lugar da página estão as notícia que 
acessa?” (irrelevante) e “16d. Serem recursos em hipermídia ou textos afeta 
na sua opção por acessar os links?” (irrelevante), foram removidos do 
questionário por serem redundantes ou irrelevantes conforme os dados 
coletados no pré-teste e objetivos do projeto. 
d) Adaptações gerais nos blocos e questionamentos. 
2- O questionário (ANEXO l), agora híbrido, mostrou-se totalmente alinhado aos 
objetivos deste projeto. 
 
3.2.3. Observação dos usuários/leitores 
 
A observação do participante é uma técnica oriunda da abordagem antropológica, 
prevendo que “o pesquisador se integre e participe na vida de um grupo para 
compreender-lhe o sentido de dentro” (LA VILLE e DIONNE, 1999, p. 178). É obtida 
“por meio do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado, para 
recolher as ações dos atores em seu contexto natural, a partir de sua perspectiva e 
seus pontos de vista (CHIZOTTI, 1995, p. 90)”. 
Na observação, o instrumento de coleta de dados varia, devido à natureza do 
problema abordado e às condições de investigação, podendo optar-se pela “forma 
estruturada”, na qual o pesquisador se guia por um roteiro previamente elaborado, 
ou pela “forma pouco ou não estruturada”. “Às vezes é muito aberto, deixando ao 
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observador grande margem na escolha e maneira de anotar as informações”. Outras 
vezes, o instrumento pode assumir a forma de uma grade fechada, em que os 
comportamentos se vêem previamente definidos, de tal modo que o observador 
deve apenas assinalá-los para registrar sua presença (LA VILLE e DIONNE, 1999, 
p. 177), podendo improvisar e se permitir inferências subjetivas. 
A observação teve início em março de 2013. Antes de entrevistar os 
usuários/leitores no pré-teste, houve acompanhamento de sua navegação nos 
webjornais analisados nesta pesquisa. Procurou-se entender a forma com que o 
leitor/usuário navega, escolhe e lê, bem como o entendimento e consequentemente 
a percepção da qualidade do conteúdo noticioso. Utilizou-se um roteiro (formulário) 
para o registro de nossas observações, conforme ANEXO II, optando por um 
instrumento que nos norteasse, assim como nos conferisse liberdade para anotar 
nossas impressões. 
Nesta etapa, percebeu-se que os leitores/usuários não lêem com tanta frequência os 
webjornais delimitados na pesquisa. E assim, a comparação com webjornais como o 
Globo.com, por exemplo, foi unanimidade entre os observados. 
Notou-se também que as notícias de âmbito nacional não são frequentemente 
acessada pelos observados, estes provavelmente por estarem acessando um 
webjornal local, costumam acessar notícias locais. 
Em uma rápida análise sobre o entendimento, houve um equilíbrio entre os que 
leram apenas uma vez o conteúdo noticioso e aquele que precisaram retomar a 
leitura para entender com clareza a notícia. 
Com relação à percepção da qualidade, não houve qualquer esboço, por parte dos 
observados, sobre a confiabilidade das fontes.  
Não se realizou análise de similaridade nesta etapa por acreditar que o leitor/usuário 
se concentrou totalmente na notícia (não navegou por outras páginas 
simultaneamente), afinal, ele estava sendo “observado”. E ainda, não houve um 
espaço de tempo onde os observados pudessem ter acesso a mesma notícia em 
outros veículos de comunicação (TV, rádio, revista, etc). 
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Por fim, concluí-se que a etapa de observação foi extremamente útil à pesquisa, pois 
possibilitou questionar se haverá necessidade de observar também os usuários 
entrevistados na próxima etapa desta pesquisa. 
 
3.2.4. Webjornais 
 
Conforme descrito anteriormente, as opiniões dos usuários incidem sobre um 
produto informacional recente e em processo de mutabilidade. A maneira como eles 
interagem com esse produto depende de suas habilidades e da forma como se 
relacionam com o suporte, mas também da maneira como os portais se apresentam 
a eles. 
Assim, antes de relacionar as opiniões dos usuários ao conteúdo disponibilizado 
pelos webjornais, é importante descrever os portais. Conhecer a história e a 
trajetória empresarial que deu origem aos webjornais que compõem nosso universo 
ajuda a entender a maneira como estão configurados. 
Infelizmente nenhum dos webjornais pesquisados possui informações explícitas 
sobre sua história. 
Para tanto, foram encaminhados vários pedidos formais aos responsáveis, para 
disponibilização do conteúdo referido. 
Até o presente momento, não foi recebida nenhuma resposta. Por isso, nos itens a 
seguir, serão apresentadas apenas as homes dos webjornais que compõem o 
universo.  
 
3.2.4.1 Estado de Minas 
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FIGURA 4 - Webjornal Estado de Minas 
 
3.2.4.2 O Tempo 
 
FIGURA 5 - Webjornal O Tempo 
3.2.4.3. Super Notícia 
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FIGURA 6 - Webjornal Super Notícia 
 
3.2.5 Entrevistas com os usuários/leitores 
 
A entrevista com os usuários/leitores tem por objetivo, assim como no pré-teste, 
coletar informações relevantes a serem utilizadas na etapa de compilação e análise 
dos dados. 
Como dito anteriormente, ainda questiona-se se há necessidade de observação dos 
usuários/leitores respondentes da entrevista antes de dar início à etapa em questão. 
Independente desta necessidade, a pesquisa terá início imediatamente após a 
“Banca de Qualificação”. Espera-se começar a coletar os dados no final do mês de 
abril de 2013. 
A entrevista será presencial e os usuários/leitores deverão responder os 
questionamentos feitos na “Entrevista - Usuários/leitores de Webjornais”, ANEXO I. 
Os respondentes serão abordados para a entrevista em diferentes cidades da 
Região Metropolitana de Belo Horizonte - MG, também conhecida pela abreviatura 
RMBH. Pois, de acordo com o IBGE (2010), é a terceira maior aglomeração urbana 
do Brasil, com uma população de 5.182.977 habitantes. E é onde, de acordo com a 
FIG. 3, existe o maior número de acessos aos termos (nomes do webjornais) 
pesquisados. 
 
3.2.6 Compilação e análise dos dados 
 
Para a análise dos dados, optou-se pela metodologia qualitativa, em que “o 
pesquisador decide prender-se às nuanças de sentido que existem entre as 
unidades, aos elos lógicos entre essas unidades ou entre as categorias que as 
reúnem” (LA VILLE e DIONNE, 1999, p. 227). Nesse tipo de abordagem, não há 
regras específicas: análise e interpretação muitas vezes se confundem. Apesar das 
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inferências subjetivas, busca-se ser objetivo nas exposições, explicando como 
procedemos e tomamos decisões. 
Nesta etapa do projeto espera-se fazer uso de “construção iterativa de uma 
explicação” e dispensar a presença prévia de um ponto de vista teórico. 
“O processo de análise e interpretação é aqui fundamentalmente iterativo, 
pois o pesquisador elabora pouco a pouco uma explicação lógica do 
fenômeno ou da situação estudados, examinando as unidades de sentido, 
as inter-relações entre essas unidades e entre as categorias em que elas se 
encontram reunidas. Essa modalidade de análise e de interpretação, que 
lembra a construção da grade aberta, convém particularmente aos estudos 
de caráter exploratórios quando o domínio de investigação não é bem 
conhecido do pesquisador, a ponto de este julgar preferível não elaborar 
hipótese a priori. Esta é, então, simultaneamente desenvolvida, verificada, 
ainda que, em parte, um vai-e-vem entre reflexão, observação e 
interpretação, à medida que a análise progride” (LA VILLE e DIONNE, 1999, 
p.227-228). 
 
Serão observadas também a percepção do usuário/leitor com relação à qualidade da 
informação.  
Esta observação ocorrerá especificamente no bloco 5 do questionário, onde as 
perguntas são direcionadas ao valor percebido, que de acordo com Gardial, Parr e 
Woodruff (1999) é aclamado por ser uma ferramenta que ajuda os prestadores de 
serviços a construírem uma posição competitiva  no mercado. 
A ferramenta OGMA fará o tratamento das informações coletadas, no bloco acima 
citado, retornando um valor numérico (tornando esta pesquisa também quantitativa) 
gerado através da análise de similaridade entre o “resumo” feito pelo usuário/leitor e 
o conteúdo noticioso pesquisado e lido pelo mesmo. 
Para análise de similaridade na ferramenta OGMA (em modo texto) tem-se a 
sintaxe: 
ogma i tabela1.txt tabela2.txt 
Para facilitar a utilização do ogma, sem a necessidade de ter que se passar por 
vários comandos e etapas para calcular a similaridade, criaram-se três opções 
adicionais “IT”, “IC” e “IR” que calculam respectivamente a similaridade entre dois 
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textos utilizando os métodos: por termos, por sintagmas nominais e por sintagmas 
nominais pontuados (MAIA, 2008). 
A próxima FIG. 7 demonstra a utilização do OGMA para o cálculo da similaridade 
entre dois documentos.  
 
FIGURA 7 – Resultado do cálculo da similaridade entre dois documentos pelo Ogma. 
Para isso, será comparado no 5º Bloco denominado - Análise de similaridade - o 
questionamento “Faça um resumo da notícia com a maior riqueza de detalhes 
possível (datas, local e nomes)” com o conteúdo noticioso “original” mencionado 
pelo entrevistado (usuário/leitor) e evidenciados nos questionamentos “Qual foi a 
última notícia que leu em um dos sites do item 8?”, “Qual a data aproximada da 
notícia?”. 
O valor extraído neste processo (quantitativo) será analisado, juntamente com os 
demais atributos de qualidade mencionados anteriormente. O cruzamento destas 
informações possibilitará alinhar os resultados aos objetivos do projeto e 
consequentemente responder ao nosso objetivo de pesquisa. 
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4. CRONOGRAMA 
 
 
FIGURA 8 - Atividade e gráfico de GANTT 
As tarefas anteriores à submissão já foram realizadas e devidamente catalogadas. 
As demais tarefas serão realizadas nas datas estimadas com o objetivo de defender 
a Dissertação em banca pública no mês de dezembro de 2013. 
Neste intervalo ocorrerão reuniões com o orientador a cada 15 dias ou a medida que 
as mesmas forem necessárias. 
 
5. RESULTADOS ESPERADOS 
 
Espera-se, contudo, cumprir os objetivos específicos do projeto que convergem ao 
geral: Identificar os critérios linguísticos correlacionados entre a percepção de 
qualidade de notícias publicadas em webjornais e seu conteúdo utilizando a análise 
textual. 
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ANEXO l 
 
 
USUÁRIOS DE WEBJORNAIS 
 
 
Objetivos: analisar a percepção de webjornal formada pelo usuário e identificar os 
parâmetros adotados por ele na validação/qualificação da informação. / Analisar as 
implicações da concepção semiósica na condução de processos interpretativos 
realizados por leitores de webjornais. / Análisar a similaridade entre a 
percepção/entendimento do conteúdo noticioso e a notícia. 
Mediação: entrevista presencial 
Expectativa de duração: 30 minutos 
Obs: a seleção do entrevistado terá como pré-requisito o hábito de visitar os portais 
webjornalísticos citados na pesquisa em pelo menos dois dias da semana. 
 
 
Bloco 1 – Identificação 
Nome: Idade: 
Endereço (cidade): Email: 
Escolaridade: Profissão: 
 
Bloco 2 – Hábitos de informação e navegação 
Em média, quanto tempo passa por dia navegando na Internet? 
  a1. Menos de 30 minutos 
 b1. Entre 30 minutos e 1 hora 
 c1. Entre 1 e 2 horas 
 d1. Mais de 2 horas 
 
Quanto desse tempo dedica a sites de notícias? 
 a2. Menos de 30 minutos 
 b2. Entre 30 minutos e 1 hora 
 c2. Entre 1 e 2 horas 
 d2. Mais de 2 horas 
 
Qual é o meio de acesso? (permitido marcar mais de uma opção) 
 a3. Computador 
 b3. Notebook 
 c3. Smart TV, vídeo game ou similares 
 d3. Celular, Smartfone, tablete ou similares 
 
Em local utiliza a Internet com mais frequência? 
 a4. Casa 
 b4. Trabalho 
 c4. Escola 
 d4. Outros _____________________________ 
 
Há quanto tempo usa webjornais? 
 a5. Menos de 6 meses 
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  b5. Entre 6 meses e 1 ano 
 c5. Entre 1 e 2 anos 
 d5. Mais de 2 anos 
 
Costuma visitar sites de notícia e de outros tipos ao mesmo tempo, em janelas 
separadas do navegador? 
 a6. Sim _____________________________ 
 b6. Não 
 
Por que você acessa webjornais em geral? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________  
 
Em qual site de notícia navega mais?  
 a8. Estado de Minas 
 b8. O Tempo 
 c8. Super Notícia 
 
Por quê? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Que outros sites de notícia você já visitou? 
___________________________________________________________________ 
  
Quantos dias por semana visita o portal?  
 a11. 2 
 b11. Entre 3 e 4 
 c11. Entre 5 e 6 
 d11. 7 
 
Quantas vezes por dia, em média? 
 a12. 1 
 b12. Entre 1 e 3 
 c12. Entre 3 e 5 
 d12. Mais de 5 
 
Você costuma fazer contato com o portal para reclamar, elogiar ou sugerir? 
 a13. Sim 
 b13. Não 
 
Bloco 3 – Aspectos de validação 
Você acessa as notícias da página de entrada (home) ou vai direto para uma seção 
específica?  
 a14. Home 
 b14. Seção _____________________________ 
 
Como você escolhe que notícias ler? 
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
As notícias que você lê costumam ter fontes de referências? 
  a16. Sim 
 b16. Não 
 
Que tipo de recurso hipermidiáticos atrai sua atenção? (permitido marcar mais de 
uma opção) 
 
 a17. Fotos  
 b17. Vídeos  
 c17. Músicas  
 d17. Animações  
 
As notícias que você lê costumam ter links para outras notícias? 
 a18. Sim 
 b18. Não 
 
Os links que apontam para páginas fora do portal? 
 a19. Sim 
 b19. Não 
 
Quando a navegação leva a páginas externas, você volta ao portal? 
 a20. Sim 
 b20. Não 
 
Os links são para textos ou para imagens em movimento, som, fotos? 
 a21. Textos 
 b21. Hipermidiáticos 
 
Serem recursos em hipermídia ou textos afeta na sua opção por acessar os links? 
 a22. Sim 
 b22. Não 
 
Qual o principal problema do site? (permitido marcar mais de uma opção) 
 a23. Se superficialidade, perguntar: há alguma compensação à 
superficialidade, como a rapidez, por exemplo? Como você supre a demanda 
por profundidade? Em outros suportes? Em outros sites? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 b23. Se o site demora a carregar: o problema também acontece em outros 
sites? Alguma vez você deixou de visitar o site por isso? A demora leva você 
a preferir procurar conteúdo em outros suportes, como rádio, TV, revista ou 
jornal impresso? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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  c23. Se o conteúdo do site não é renovado com freqüência: há outros sites 
renovados com mais freqüência? Você tem acesso a notícias de outro meio, 
como TV ou rádio, mais freqüentemente atualizadas? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 d23. Se o conteúdo é restrito a assinantes: você paga pelo acesso a outros 
sites? Por que não paga pelo acesso restrito no portal? Você procura em 
outros sites o que não acessa no portal? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 e23. Conteúdo pouco diversificado 
 f23. Excesso de informação/informação difícil de encontrar: Há sites em que 
encontrar a informação é mais fácil? Na sua opinião, o que torna a informação 
difícil de ser encontrada? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 g23. Excesso de anúncios: Eles atrapalham sua navegação? Por quê? Você 
pagaria uma taxa extra para navegar sem os anúncios e pop-ups? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 h23. Textos muito grandes: todos são grandes ou apenas uma parte? Que 
tamanho você considera ideal? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Por que você continua visitando o site? Há alguma maneira de contornar esse 
problema? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Há algum outro webjornal local (que não sejam os citados na pesquisa) que não 
tenha os problemas acima citados? Qual? 
 a25. Sim _____________________________ 
 b25. Não 
 
 
Bloco 4 – Os suportes 
Além da Internet, que mecanismos utiliza pra se informar a respeito de questões do 
cotidiano? 
 a26. TV aberta _____________________________ 
 b26. TV por assinatura _____________________________ 
 c26. Rádio _____________________________ 
 d26. Jornal ou revista _____________________________ 
 
Você procura em outros suportes, como rádio, TV, revistas e jornais, mais notícias 
sobre o que viu no portal? Por quê? 
 a27. Sim 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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  b27. Não 
 
Você procura no portal mais notícias sobre o que viu em outros suportes? Por quê? 
 a28. Sim 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 b28. Não 
 
Que tipo de informação procura no site e que tipo procura em jornais, revistas, 
rádios e TVs? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Se informações conflitantes com as veiculadas no site forem veiculadas por outro 
veículo, seja ele TV, rádio, revista ou jornal, em qual tende a acreditar mais? Por 
quê? 
 a30. Webjornal 
 b30. Outros suportes 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
Bloco 5 – Análise de similaridade 
Qual foi a última notícia que leu em um dos sites do ítem 8? 
___________________________________________________________________ 
 
Qual a data aproximada da notícia? 
___________________________________________________________________ 
 
Faça um resumo da notícia com a maior riqueza de detalhes possível (datas, local e 
nomes). 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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